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O abastecimento de n o r t a l i ç a s  no mercado 

ie Munaus é de j f i c i en t e  em determinada época do ano, 

J que acarreta aumento de preços a n i v e i s  p r o i b i t i  - 
90s pura u consumzdor. O pimentão é m a  das h o r t a l i -  

~ u r  qxe muis se enquadra nes ta  regra geral .  

Os espcrgos governamentais têm se vol tado 

nc] ~ : t : : ~ i d ~  ue aumentar a produção de pimentão, baro- 

;e<zndu os custos  de produção. A pesquisa agropecuá - 
ri:a r u a s s i s t ê n c i a  t écn ica  desewpenhm m papel i m  - 
portante nesse processo. 

iJma t e n t a t i v a  de con t r ibu i r  para o a t i n g i  - 
vevito das ne tas  governamentais, t é cn icos  da ACAR-ha - 

zonas, Empresa B ~ a s i Z e i r a  de Pesquisa ~ g r o p e c u á r i a  , 
I n s t i t u t o  /VacionaZ de Pesquzsa da Amazônia, I n s t i t u -  

t o  Advent is ta  Agroindustriaz,  Bmco do Estado do Ama - 
zonas e produtores de pimentão da Colonia Agricola - E 

f igênio  SaZes, de Cacau Pirera,  Careiro e Manacapuru 

reuniram-se nos d ias  25 a 28/05/76,  no munic-ipio de 

Manaus. Os s is temas de pmduÇão ora cpresentados são 

o pr inc ipal  produto da reunião. 

O e lenco de prá t icas  recornendacias se cons- 

t i t u i r á  em m fator  & acréscimos de rendimentos pa- 

ra  aqueles  que cu l t ivam o ~ i m e n t ã o .  



CARACTERIZAÇ7lO DOS PRODUTORES 
Este sistema de produção dest ina-se a produ- 

t o r e s  de várzea que u t i l izam mão-de-obra f a m i l i a r  e /  

ou contratada,  na forma de d i a r i s t a .  A á rea  explora- 

da com cada c u l t u r a  v a r l a  e n t r e  0 , 3  a 0 ,5  ha. 

Esses produtores tem di f icu ldades  de acesso 
- 

ao c r é d i t o  r u r a l  e todas as operações técnicas  sao 

f e i t a s  manualmente. Os equipamentos d isponfveis  são: 

pulverizadores manuais e ,  eventualmente, moto-bomba. 

A maioria  desses produtores explora t e r r a s  de t e r c e i  - 
r o s , ' u t i l i z a  adubos orgânicos e raramente f az  uso do 

adubo químico . 
O t r anspor t e  da produção é f e i t o  em recre ios  

que fazem l inhas  de passageiros e a c ~ m e r c i a l i z a ~ ã o ,  

e - r ea l i zada  n a  CEASA/Amazonas . 
O rendimento esperado é de 25 t / h a  durante 6 

meses do c i c l o  da cu l tu ra .  

OPERAÇDES QUE FORMAM O SISTEMA DE PRODUÇÃO 

1. Escolha do t e r r eno  

2 .  ~ o r m a ~ ã o  de mudas e variedades 

Sementeira - ~ o m a ç ã o  e t r a t o s  c u l t u r a i s  

3 .  Preparo do t e r r eno  

Limpeza da á r e a  

Coveamento ou enleiramento 



adubação e i n c o r p o r a ç ~ o  de adubos 

4.  Transplant io 

5.  Tratos c u l t u r a i s  

Tutoramento 

Amarrio 

Combate a  pragas e  doenças 

~ d u b a ç ã o  em cobertura 

~ r r i g a ç ã o  

6. Colhe i ta  e  embalagem 

7.  ~ o m e r c i a l i z a ç ã o  

RECOMENDAÇÕES T E C N I C A S  

1. Escolha do t e r r eno  

O t e r r eno  deve s e r  bem drenado, com boa 

insolação  e  próximo a margem do r i o .  

2 .  ~o rmação  de mudas e  variedades 

Sernen t e  i ra 

Deve s e r  loca l izada  próxima a área de 

p l a n t i o .  Limpar bem o te r reno  e levantar  os cante i -  

ros  a  uma a l t u r a  de 15 a  20 cm e 1 a 2 m de l a rgu ra  

Destorroar  e  f a z e r  adubação usando 20 L de e s t e rco  

bem cur t ido ,  100 g de superfosfa to  t r i p l o  e  50 g de 
2 

c l o r e t o  de po tá s s io  por  m de sementeira.  Fazer a  

incorporação do adubo e o tratamento com Aldrin a  
2 

5% na dosagem de 2g/m . Em seguida,  f aze r  o su lca  - 
mento a  uma profundidade de 1 cm e espaçamento de 



10 cm e n t r e  su lcos .  Fazer o semeio e cobr i r  as semen - 
t e s  com t e r r a  do can te i ro  ou t e r r a  peneirada 

I r r i g a r  e cobr i r  com palha ou ma te r i a l  s i m i l a r  dire-  

tamente sobre a sementeira a t é  o i n í c i o  da germina - 
ção, quando a cobertura s e r á  elevada. 

Alternativamente, pode-se f a z e r  o semeio em - 
copinhos de papel,  cu ja  mis tura  para  enchimento e 

preparada da seguin te  maneira: espalha-se 20 1 de 

e s t e rco ,  100 g de supe r fos fa to  t r i p l o ,  50 g de c lo re  - 
2 

t o  de po tá s s io  em 1 m de área .  Incorpora-se e s t a  

mis tura  a uma profundidade de 15 cm. Uma l a t a  des t a  

mis tura  dá para  encher de 100 a 120 copinhos. O se- 

meio é f e i t o  colocando 3 sementes em cada copinho , 
d i s t r i b u í d a s  equ id i s t an te s  a 1 cm de profundidade.Pa 

r a  maior f a c i l i d a d e  não s e  deve encher o copinho to- 

talmente nessa p r á t i c a ,  mas depois da colocação das 

sementes. 

Recomenda-se as  variedades Yolo Wonder, Cas- 

cadura e Cascadura Ikeda. Fazer capinas e e s c a r i f i c a  - 
ção, desbas te ,  i r r i g a ç õ e s  f requentes  e 1 a 2 pu lve r i  - 
zaçÕes por semana com i n s e t i c i d a  fosforado e fung ic i  - 
da cÚprico na dosagem mínima recomnndada. 

3 .  Preparo do t e r r eno  

Limpeza da área e coveamento ou e n l e i r a -  

mento 

Limpar a á rea  e a b r i r  as  covas com espaça - 



mento de 1 m e n t r e  f i l e i r a s  e 40 cm e n t r e  covas. Re 

comenda-se f a z e r  o revolvimento do so lo  numa fa ixa  

de 50 cm de l a rgu ra  a 15 cm de profundidade. na f i -  

l e i r a  das covas. No caso de p l a n t i o  no período mui- 

t o  chuvoso, o mesmo deverá s e r  f e i t o  em l e i r a s  com 

a l t u r a  de 30 cm usando o mesmo espaçamento. 

Adubação e incorporaçao de adubo 

Recomenda-se usar  1 a 2 de e s t e r c o  bem 

cur t ido ,  30 g de superfosfa to  t r i p l o  e 20 g de r lo -  

r e t o  de po tá s s io  por cova, incorporando-se bem o a- 

dubo. 

4 .  Transplant io  

Es ta  operação s e r á  r ea l i zada  quando a s  

mudas apresentarem de 4 a 6 fo lhas  d e f i n i t i v a s .  Fa- 

z e r  o endurecimento das mudas. suspendendo a s  i r r i -  

gações de 1 a 2 d i a s  an te s  do t r a n s p l a n t i o .  Na hora 

em que i n d i c a r  o t r a n s p l a n t i o  i r r i g a r  bem o v ive i ro .  

As mudas s e r ã o  r e t i r a d a s  com t o r r ã o  e el iminadas a s  

mudas f r acas  e de fe i tuosas .  

5. Tra tos  c u l t u r a i s  

Tutoramento, amarrio e capinas 

Recomenda-se o tutoramento simples,  com 

varas ,  e também manter a c u l t u r a  no limpo. Geralmen 
t e  t r ê s  capinas sâo s u f i c i e n t e s .  



Combate a pragas e doenças 

Recomenda-se o s  s e g u i n t e s  d e f e n s i v o s  e  e s p z  

l h a n t e  a d e s i v o ,  observando-se a s  dosagens  i n d i c a d a s  

p e l o s  f a b r i c a n t e s ,  bem como os p e r í o d o s  de  c a r ê n c i a :  

Fase  d a  c u l t u r a  I n s e t i c i d a s  F u n g i c i d a s  

a t é  o  i n í c i o  d a  co- P a r a t h i o n  E t í l i c o  O x i c l o r e t o  

l h e i t a  Mala th ion  de cobre  

Dia z inon 

Durante  a  c o l h e i t a  Mala th ion  O x i c l o r e t o  de 

P h o s d r i n  cobre  

Adubação em c o b e r t u r a  

Fazer  2 adubações  em c o b e r t u r a :  a  p r i m e i r a ,  

1 5  d i a s  após o  t r a n s p l a n t i o ,  usando L0 g d e  u r g i a  e  

10 g  d e  c l o r e t o  de p o t á s s i o  p o r  p l a n t a ;  a  segunda,30 

d i a s  após o  t r a n s p l a n t i o ,  usando o s  mesmos adubos e  

a s  mesmas q u a n t i d a d e s .  

O adubo deve s e r  a p l i c a d o  em s a i - c í r c u l o  , 
ou em l i n h a  p a r a l e l a  ao pé d a  p l a n t a ,  a f a s t a d o  10 cm, 

de  modo a  e v i t a r  o  c o n t a t o  d i r e t o  da p l a n t a  com o  a- 

dubo. 

I r r i g a ç ã o  

Em caso de es t i agem,  f a z e r  i r r i g a ç õ e s  s i s t e  - 
m á t i c a s ,  p r i n c i p a l m e n t e  após  a  adubação em c o b e r t u r a .  

E s t a  i r r i g a ç ã o  deve s e r  f e i t a  p l a n t a  por  p l a n t a .  



6. Colheita 

A colheita deve ser feita somente quando 

os frutos estiverem bem desenvolvidos. N ~ O  colher ' 
quando os frutos estiverem molhados. Durante a opera - 
ção de colheita descartar os frutos doentes. 

7. ~omercialização 

serã realizada na CEASAIAm, usando a u n ~  - 
dade kilograma. 



DI SCRIMINAÇÃO ~ N I D A D E  QUANTIDADE 

I - INSUMOS 

. Sementes kg . Esterco saco * 

. Superfosfato t r i p l o  kg . Clore to  de po tá s s io  kg . Uréia kg . Aldrin kg . Fol idol  1 

. Malatol .i? 

. Cuprosan kg . Espalhante adesivo - 

I1 - SERVIÇOS 
. Formação de mudas D/h 
. Preparo do s o l o  . Limpeza da área  D /h . Coveamento e revolvimento D/h 
. Enleiramento D/h 
. Adubação e incorporação D /h 
. Transplant io D /h 
. Tutoramento e amarrio D/h 
. Capinas D /h . Adubações em cobertura D/h 
. ~ u l v e r i z a ç õ e s  manuais D/h 
. PulverizaçÕeç motorizadas D h . irrigação D /h 
. Colhei ta  e embalagem D/h 

I11 - MATERIAIS E EQUIPAMENTOS . Varas ( 1,20 m) m i  1 . Embalagens saco . Pulverizadores manual 

Obs:. * Sacos de 60 l i t r o s  



SISTEMFI DE PRODUC~O 

CARACTEKIZAÇÃO DOS PRODUTORES 
Este  s is tema dest ina-se àqueles produtores 

que cul t ivam o  pimentão em solos de t e r r a  f i rme,  em 

á rea  variando de 0 , 2 5  a  1 ha. 

Os produtores são,  na maior ia ,  japoneses e  

u t i l i z a m  mão-de-obra f ami l i a r  e  d i a r i s t a  e  têm l i m i -  

tações de acesso ao c r é d i t o  r u r a l .  Os equipamentos - u 

t i l i z a d o s  vão desde o  t r a t o r  pesado (alugado) para 

I ! 
destacamento ao micro- t ra tor  para operações de c u l t i  - 

I vo. Geralmente t ê m  t r anspor t e  própr io .  i 
A d ive r s i f i cação  de a t iv idades  e  a  tecnolo - 

g i a  empregada no c u l t i v o  do pimentão f a c i l i t a  aos 

I produtores o  acesso ao c r é d i t o  r u r a l .  I 

I Espera-se que o  presente  s is tema eleve a  ~ 
produtividade a t é  30 t / ha ,  no c i c l o  de 6 a  7 meses. 

A c o m e r c i a l i z a ç ~ o  do produto é f e i t a  a t r a -  

vés  de cooperat iva ou diretamente na Central  de Abas - 
tecimento (CEASA) . 
OPERAÇUES QUE FORMAM O S I S T E M A  DE PRODUÇAO I 

i 
1 - Escolha do t e r r eno  

2 - Q r i e d a d e s  e  formação de mudas 

3 - Preparo do t e r r eno  

4 - P l a n t i o  

Espaçamento c o r r e t o  

Coveamento 

~ d u b a ç ã o  



5 - Transplant io 

6 - Tratos c u l t u r a i s  

Tutoramento e  amarrio 

Combate a  pragas e  doenças 

~ d u b a ç ã o  em cobertura 

Capinas 

7 - Colhei ta  e  qmbalagem 

8 - ~omerc ia l i zação  

RECOMENDAÇDES TECNICAS 

I - Escolha do t e r r eno  

Para o  c u l t i v o  do pimentãc em t e r r a  

firme reconenda-se l a tos so los  de t ex tu ra  leve ,  pla- 

nos ou l igeiramente inc l inados .  Deve s e r  dado prefe-  

rênc ia  aos te r renos  de capoeira .  

2 - Variedades e  formação de  mudas 

Recomenda-se usar  as  seguin tes  var ieda  - 
des: 

Cascadura Ikeda 

Cascadura. 

A 1 1  Big 

Yolo Wonder 

As mudas deverão s e r  formadas por  se- 

meação em can te i ro  ou por semeio em copinhos de jor -  

n a l ,  sendo mais indicado o  segundo método. 

A t e r r a ,  para  o  enchimento dos copi- 



nhos, deve s e r  preparada como se  segue: 

Num metro quadrado mistura-se 20 L? de e 5  

t e r c o ,  400 g de urg ia ,  100 g de supe r fos fa to  t r i p l o ,  

e 50 g de c l o r e t o  de po tá s s io ,  incorporando-se a uma 

profundidade de 15 cm. Uma l a t a  de 20 L enche de 100 

a 120 copinhos. 

No caso da semeação em can te i ro ,  usar  as 

dimensões de 1,20 m de l a rgu ra ,  20 m de comprimento, 

e 15 cm de a l t u r a .  Fazer o l e i t o  com uma mistura de 

t e r r a  e adubo orgânico ( e s t e rco  de ga l inha ) ,  na base 
2 

de 10 L / m  . Recomenda-se ainda fazer  o tratamento do 
2 

c a n t e i r o  com Aldrin a 5% na dosagem de 2 g/m . bem 

como s i s t emá t i cas  das mudas com oxic lo  - 
r e t o  de cobre, com base na recomendação do fabrican-  

t e .  

Semear em sulcos  d is tanc iados  de 10 cm . 
Fazer o desbas te  reduzindo a densidade de mudas do 

can te i ro ,  evitando-se a repicagem. 

Fazer uma cober tura  com palha ou materi-  

a l  s i m i l a r  nos primeiros d i a s  diretamente sobre o 

l e i t o  da sementeira a t é  o i n í c i o  da germinação. Após 

a germinação, suspender a cobertura para  50 a 60 cm 

de a l t u r a .  

3 - Preparo do t e r r eno  

Para aqueles  produtores que efetuam 

o preparo do s o l o  manualmente, recomenda-se o desma- 



tamento, destoca e  encoivaramento. 

No que concerne ao preparo mecanizado, 

recomenda-se que a  destoca do t e r r eno  s e j a  efetuada 

com o  t r a t o r  de e s t e i r a s .  As operações de aração e 

gradagem devem s e r  f e i t a s  logo após a  limpeza, u t i l i  - 
zando-se t r a t o r  de roda. 

Uma vez rea l izado o  preparo da á r e a , i n  - 
dica-se a  d i s t r i b u i ç ã o  do ca l cá r io  na base de 4 t / h a  

A incorporação do c a l c á r i o ,  destorroamento e  su l ca  - 
mento do te r reno  devem s e r  f e i t o s  com o  micro- t ra tor .  

4 - P l a n t i o  

Deve s e r  r ea l i zado  em d i a  chuvoso c /  

ou nublado. O espaçamento recomendado é de 80 cm en- 

t r e  l inhas  e  40 cm e n t r e  p l an ta s .  

O coveamento deve s e r  f e i t o  com enxa- 

da, abrindo-se covas com 15 a  20 cm de profundidade. 

Na ocasião do p l a n t i o ,  a p l i c a r  todo 5 

dubo orgânico ( e s t ê rco  de gal inha)  na base de 21 por 

cova. O adubo químico deve s e r  apl icado na cova, nas 

seguin tes  quantidades : 

Superfosfato t r i p l o  - 100 g/cova 

Cloreto de po tá s s io  - 50 g/cova 

 réi ia - 10 g/cova 

5  - Transplant io  

0  t r ansp lan te  das mudinhas, t a n t o  do 



c a n t e i r o  como do copinho de jo rna l ,  s e r á  r ea l i zado  

quando as  p l an tu la s  já possuírem de 6 a  8 fo lhas  de - 
f  i n i t  i v a s  . 

6 - Tratos c u l t u r a i s  

Tutoramento e amarr io 

Tutorar  a  p l an ta  quando e s t a  a t i n  - 
g i r  de 30 a  40 cm de a l t u r a ,  colocando-se ao lado 

de cada p l a n t a  uma va ra  de 80 cm 2 1 m de a l tu ra .Fa  - 

z e r  o amarrio. 

Combate a pragas e doenças 

Aplicar  Aldrin a  5% na cova por oca- 

s i ã o  do p l a n t i o ,  na base de 2 g  por cova. Pulveri-  

z a r  a s  p l a n t a s  2 vezes por  semana durante a  época 

chuvosa e  1 vez por semana durante o ~ e r í o d o  seco. 

Recomenda-se os seguin tes  defensivos 

e  espa lhante  adesivo,  observando-se as  dosagens in- 

dicadas pe los  f ab r i can te s ,  bem cano os  períodos de 

carência :  

Fase da c o l h e i t a  I n s e t i c i d a  Fungicidas 

~ t é  o i n í c i o  da c o l h e i t a  Parathion e t í  - Oxicloreto 

l i c o  de cobre 

Malathion 

Diazinon 

Durante a  c o l h e i t a  Malathion Oxicloreto 

Phosdrin de cobre 



Adubação em cobertura 

A primeira adubação em cober tura  s e r á  rg 

a l i zada  15 d i a s  a ~ Ó s  o p l a n t i o ,  colocando-se ao r? 

dor de  cada p l a n t a  10 g de u r é i a  e  10  g de c l o r e t o  

a e  potáss io .  ~ l &  des ta ,  serão f e i t a s  mais t r ê s  adu- 

bações ni t rogenadas,  espaçadas de 15 d i a s  e  n a  mesma 

dosagem ( 10 g de u r é i a  por p l a n t i o ) .  

Capinas 

Serão f e i t a s  em média de  4 a  5 capinas , 
de modo a manter a  c u l t u r a  no limpo. 

7 - Colhei ta  e  embalagem 

Proceder a  co lhe i t a  quando o f r u t o  e s t i -  

ver  com seu tamanho máxim e a n t e s  da mudança da cor  

verde para o vermelho. Após a  c o l h e i t a .  f a z e r  uma 15 

vagem c r i t e r i o s a  do produto, bem como a sua  c l a s s i f i  - 
- 

caçao. 

O produto s e r á  t ranspor tado  em ca ixas  de 

madeira. 

8 - ~ o m e r c i a l i z a ç ã o  

O produto s e r á  comercializado direta- 

t e  n a  CEASA-Am, ou a t r avés  de cooperat ivas.  



:'?.':.: C O E F I C I E N T E S  TECNICOS POR n E C T 1 R E  

DI SCRIMINACÃO UNIDADE QUANTIDADE 

I - INSUMOS 

. Sementes kg 0 , 3  . Esterco  saco (60 P) 83 7 . Uréia kg 1.250 . Superfosfa to  t r i p l o  kg 2 qnn . Clore to  de po tá s s io  kg 2.250 

. Calcár io  kg 4.000 

. Aldr in  kg 1 . Diazinon P 5 6 . Phosdrin L 40 . Cuprosan azul  kg 185 . Espalhante adesivo l 42 . ~ o m b u s t í v e l  (Óleo d i e s e l )  1 800 

I1 - SERVIÇOS 

. Limpeza do t e r r eno  (com destoca)  D/h 75 

. Limpeza mecanizada H / t r a t . e s t e i r a  10 .  ração e grãdagem H/ t r a t  .roaas 8 . Calagem - D /h 3 . Destorro&iento, incorporacao 
do c a l c á r i o  e sulcamentc H/micro-trat.  80 . ~ o m a ç ã o  de mudas D/h 10 . Adubação D /h 24 . Transplant io  D/h 25 . Pulverização manual D/h 1 4 4  . Pulverização motorizada D/ h 72 

. Capinas D /h 60 

. Tutoramento e amarrio D/h 1 O . Colhei ta  e embalagem D/h 1 O0 
I11 - MATERIAIS 

. Varas (1,20 m) m i  1 32 

. Cordão r o l o  2 . Caixas uma 20 



01. A l u í s i o  Duarte Pon tes  
02.  F r a n c i s c o  Rober to  G. de Andrade 
03. Paulo  Iemini  de Resende 
04. G i l b e r t o  Alves Mar t ins  
05. Antonio B a t a l h a  d a  S i l v a  
06.  Jaime Rezende do Vale 
07. P a u l i n o  Bar ros  dos Santos  
08.  Dayson S i q u e i r a  F i l h o  
09. Antonio Maria  Gomes de C a s t r o  
10.  R a f a e l  Pinzón Rueda 
11. E d i r  Rocha 
12.  H i r o s h i  Noda 
13.  Maria P i n h e i r o  F. ~ o r r ê a  
14.  J o c i c l e r  da S i l v a  C a r n e i r o  
15. A l e j o  von d e r  Pah len  
16. Marvin G l a n t z  
17. Manoel Marcol ino de Souza 
18.  Manoel Rodrigues Alonso 
19.  Minoru Yamagata 
20. Masao Horikawa 
21. T o s h i h i r o  Tahara  
22. C laud io  d e  Lemos 
23. .To20 P e r e i r a  d a  S i l v a  
24. Kuni taka  I d e t a  
25. I n á c i o  Jose-da C o s t a  
26. Manoel Galdino Cos ta  
27. J ú l i o  Koich i  ~ t ó  
28. E l s o n  d a  Cos ta  Passos  
29. Manoel Almeida dos S a n t o s  

ACAR-Amazonas 
ACAR-Amazonas 
ACAR-Amazonas 
ACAR-Amazonas 
ACAR-Amazonas 
ACAR-Amazonas 
ACAR-Amazonas 
ACAR-Amazonas 
ACAR-Amazonas 
ACAR-Amazonas 
BEA 
INPA 
EMBRAPA 
EMBRAPA 
INPA 
I n s  t . Advent . 
Prod.  Manacap. 
Prod.  C a r e i r o  
Prod.  Manaus 
Prod.  Manaus 
Prod.  Manaus 
Prod. C a r e i r o  
Prod .  Cacau P i r .  
Prod.  Manaus 
Prod.  Rio P r e t o  
Prod.  Rio P r e t o  
Prod.  Manaus 
Prod.  Rio P r e t o  
Prod.  Rio P r e t o  

COORDENAÇÃO: ~ s s o c i a ~ ~ o  de c r é d i t o  e ~ s s i s t ê n c i a  Ru - 
r a l  do Amazonas. 

(ACAR-Amazonas) 

COORDENADOR: Antonio  Maria  Gomes de C a s t r o  




